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RESUMO: INTRODUÇÃO: A prática clínica baseia-se em uma anamnese adequada 
com comunicação eficiente, exame físico completo, avaliação cautelosa de 
informações, análise de possíveis diagnósticos, solicitação e interpretação de exames 
complementares, caso necessário. Entretanto, a prática atual não contempla o que se 
espera de um bom atendimento clínico, criando-se o fenômeno da “hyposkillia”: a 
deficiência de habilidades clínicas. OBJETIVO: Reconhecer a hyposkillia, suas causas 
e consequências na prática clínica diária. Analisar as dificuldades de habilidades 
apresentadas pelo clínico principalmente durante o início da sua prática profissional. 
MÉTODO: Foi realizada uma revisão integrativa com a finalidade de abranger o tema e 
analisar como a hyposkillia impacta na prática clínica. Para isso, utilizou-se as bases de 
dados PubMed e Scielo. Foram incluídos artigos publicados no intervalo de 2004 a 
2018, pesquisados em humanos e sem critérios do tipo de estudo realizado. Foram 
excluídos artigos que abordassem outras profissões da área da saúde ou que 
relatassem situações clínicas específicas. Por fim, treze (13) artigos foram 
selecionados de acordo com a relevância e ligação com os objetivos do trabalho. 
RESULTADOS: A partir da análise dos artigos selecionados, evidencia-se que diversos 
fatores podem estar relacionados com o fenômeno da “hyposkillia”. As causas mais 
citadas para a sua ocorrência foram: a falta de prática realística durante a graduação, 
gerando falta de confiança e despreparo; a dependência habitual da tecnologia, 
limitando a capacidade de raciocínio; a atual medicina defensiva e burocrática, levando 
à perda de autonomia profissional e a inadequada gestão de tempo, prejudicando a 
relação médico-paciente. Além disso, a falta de habilidades não técnicas que 
corroboram para a hyposkillia são: incapacidade de tomada de decisão, priorização de 
tarefas e enfrentamento do estresse. CONCLUSÃO: O aumento da incidência de 
médicos que não se sentem aptos a realizar um bom atendimento resulta cada vez 
mais em relações medico – pacientes comprometidas, diagnósticos inconsistentes e 
manejos incorretos. Destaca-se assim a importância do reconhecimento hyposkillia, 
que pode ser amenizada através de uma intensificação das simulações e exposições 
continuas ao paciente durante os estágios clínicos da graduação.  
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